
5,1 Seis niñas del Colegio de San Vicen-
te de Paul que van allí acompañada^ 
de las religiosas Sor Belén y Sor Pía, 
y otras familias cristianas en grado en-

j L A S 
Huyeron las sombras de la noche. En .. . . . . . , . „ , , 

la semiobspuridad de la capilla, las lí- vidiable reciben también el inefable 
vidas velas de cera yerguen sus peque-
ñas llamas como una palpitación de ho-
rror y de misterio. 

Los cincuenta blandones pueblan la 
estancia de fulgores rojizos y amari-
llentos. 

Afuera se escuchan los primeros rui-
dos de la ciudad que despierta. De las 
arboledas del Prado, vienen agudos tri-
nos de pajarillos. Un criado derrama-
ba sobre la escalera da mármol llora 
con lágrimas ardientes. 

A la luz de los cirios erectos se unen 
los primeros esplendores de la mañana. I * ™ este decorado de triste: 
La ventana de la sala en que está el ¿ ^ ^ J i 
altar ha quedado entreabierta. Al tra-
vés de las persianas, llega un largo hilo 
de oro que viene de Oriente. 

manjar de la Eucaristía. 
La segunda y tercera misa se cele-

braron a las ocho y nueve y media res-
pectivamente, por Monseñor Emilio 
Fernández y Padre Alea. 

Ambas muy concurridas de personas 
devotas. 

Una vez que iban terminando dichas 
misas, los citados sacerdotes se llega-
ban junto al cadáver y le rezaban un 
responso. 

La voz sacerdotal, grave, profunda, 
tendía en ese momento, sobre el sarcó-

tristeza y 
una 

religión, que canta la muerte, la excel-
sa, la diviniza. 

Y la franja color de topacio juega 
! un momento sobre las prosas litúrgicas 
y pone tonos amarillos—entre un polvi-

! lio luminoso—sobre los lúgubres paños 
¡negros. Ya todo está preparado para 
las misa3 del alma. El texto bíblico 
descansa en su atril. El sacerdote con 
gestos mesurados, deliberados, tristes, 
reviste sus ornamentos. 

Sendo paño negro con franjas pla-
teadas, cubren el fondo la parte alta y 
frente de la mesa del altar. 

La imagen de Jesús Crucificado se 
destaca dulce y consoladora en una 

i cruz de regular tamaño. 
Seis candelabros dorados sostienen 

número igual de velas que irradian te-
nue luz. 

A derecha e Izquierda del salón y re-
vestidos de igual tela fúnebre, aparecen 
dos filas de reclinatorios. 

Allí se hallan arrodillados con mag-
nífico recogimiento, religioso, la atribu-

1 l&da Vda. de Gómez y gu£ amante» -hijos», 
Oficia el párroco de la Caridad B. 

P. Folch. 
Le ayuda de acólito el joven Evaris-

to Martínez. 
Llega el sublime acto de la Consa-

gración Sacramental y los concurren-
tes—amigos íntimos los más de la fami-
lia Gómez—se postran de rodillas. 

De aquel grupo nobilísimo de católi-
cos avanzan con tímido paso, dos tier-
nas y angelicales criaturas—son los nie-
tecitos del malogrado general: Julito 
Morales Coello y Josefina Mencía. 

Son los primeros en llegar al Sagra-
rio de sus pechos al dulce Jesús Sacra-
mentado. 

Escena que nos pareció muy tierna y 
conmovedora. 

¿Por quién pedirían en aquellos mo-
mentos al Dios de las eternas bondades? 
Pronto se adivina: !Por su amantísimo 
abuelo, el gran caudillo de la redención 
cubana! 

Reciben después la Sagrada Forma, 
las hijas bondadosísimas de Doña Amé-
rica, de la ejemplar matrona que con 
resignación cristiana digna de ser imi-
tada por los quo se desesperan en esta 
vida al conjuro del dolor, resiste con 
firmeza inquebrantable y heroica el 
empuje formidable de la pena que la 
atormenta. 

LAS GUARDIAS DE HONOR 
A y e r h i c i e ron de h o n o r l os j ó v e n e s 

ide la A c e r a del L o u v r e : d o c t o r e s Ce-
c i l io Acosita, M a r i a n o Viyarreo, R o d o l -
f o A l v a r e z ; s e ñ o r e s José D e s t r o m p e s , 
José L u i s Có-ya, C a r l o s Pe láez , José A . 
A l v a r e z , A l f o n s o H é c t o r Pe láez R a o l a , 
M i g u e l B a g u e r , R a m ó n T o r o , A n g e l P e -
láez, P a q u i t o Cas t ro . 

D o c t o r e s R o d r í g u e z Oáceres y A n t o -
n io F u e n t e s , p res id i endo la c o m i s i ó n dé 
la g e n t e -del M e r c a d o de V i l l a n u e v a , 
i n t e g r a d a e n t r e o t r o s p o r l o s s e ñ o r e s 
R i c a r d o Sánchez , José de la P e y L u i s 
Manr ique , l os cua les han a d q u i r i d o se i s 
m i l f l o r e s q u e a r r o j a r o n al p a s o de l 

j f ú n e b r e c o r t e j o n u m e r o s a s señor i tas , en 
la ca l l e d e Gal iano , c u a d r a c o m p r e n d i -
da . entre R e i n a y D r a g o n e s . 

DICKNO D E E N C O M I O 

E s d i g n o de toda ' o l a la l a b o r Rea-
l i zada por l o s señorees F r a n c i s c o C a s -
tañeda, Sec re tar i o p a r t i c u l a r del i l u s -
t r e d e s a p a r e c i d o , P e d r o J iménez , a u e 1A 
es de l d o c t o r M i g u e l Mariano: G ó m e z ; 
José LÍUÍS C o y a , M a n u e l R o d r í g u e z R o -
dr íguez , F a u s t o C a m p u z a n o , N a r c i s o , . 
T r i l l o y A n t o n i o Q u i j a n o , a t e n d i e n d o 
desde . m u y t e m p r a n o , s in d e s c a n s a r u n 
s o l o instante , al p -úNi . o el genera l , 
des ignando a las ipersnas q u e h a b r í a n -
de h a c e r g u a r d i a s de h o n o r a l c a d á 
v e r y c o n espec ia l in terés a l o s (perio-
d is tas e n c a r g a d o s de esta i n f o r m a c i ó n . 

1.A J?AMRMIA. D E L O E K I U A U B I M O 

E n t r e las n u m e r o s a s f a m i l i a s que-
c o n c u r r i e r o n a la m o r a d a del extinto,-; , 
f i g u r a b a la de l g e n e r a l í s i m o M á x i m o " 
G ó m e z . 

H i c i e r o n g u a r d i a d e h o n o r las n iñas 
MaTÍa N a v a r r o , D i g n a P o n c e , I ren y 
E n r i q u e t a Tihomipson, Inés N a v a r r o . * 
, E l d o c t o r F e l i p e Gnzá lez Sarrain . Lar ' 
v i u d a e h i j o s del g e n e r a l A g u i r r e . 

E L C O M A N D A N T E MOHINA. 

E n t r e g ó 'este ve te rano de la guerra -
de Independenc ia unas c u a r t i l l a s en-™ 
sa lzandd la v i d a del ins igne c a u d i l l o -
desaparec ido y ' e s tab le c i endo una c o m ; 
p a r a c i ó n de la labor ipatriót ica de l gene-<« 
ral G ó m e z con la de l T i t á n de Bron-V 
ce. M a y o r Genera l A n t o n i o M a c e o . -

D a d o su e x t e n s i ó n n o e s posib-la-^ 
reproduc i r la . «i 



COMITE B E ACCION 

E l Comité de A c c i ó n - L ibera l Don '7 

Marcelino ' Diaz de V i l l e g a s m o n t ó una-
guardia de honor . In tegraban d i c h o C o -
m i t é l o s señores Ju l i o O. T r a v i e s o , 
A r t u r o Menéndez, R a f a e l Piedra, F r a n -
c i sco Av i la , Lu is Depons , Manuel Fuen -
tes y Cosme Coroe. 

LOS OBKÜE.03 D E L A P A T R I A ' 

U n a comis i ón de la Inst i tuc ión P a -
tr ió t i ca Obreros de la p a t r i a , m o n t ó una 
guard ia de honor . Concurr i rán a Ios-
funera les del ins igne caud i l l o la to ta l i -
dad de sus miembros . — ¡M 

trjSTA GUARDIA D E V liTliKiAITOS 

U n grupo de ve teranos <ju® .peleó a . 
las órdenes del general G ó m e z en 1» 
causa de Independenc ia le m o n t ó una '. 

¡ guard ia de honor . In tegraban dicho g r u 
I po el comandante Javier Molina, l o s ¿ 

sargentos Clemente Diagro y P e l a y o 
Echevarr ía , el teniemte Manuel León y 1 
los c a b o s Aqui l ino Bata i l l e y Cecilio. . . 
A r e o na- ' 
u « A CORONA DE L A POETISA LOLA 

R DE TIO 

Oí renda, de florea. 

Que todo el pueblo te adora, 
que Cuba entera te quiere, 
¿Quién puede negar lo a h o r a ? . . / . 
Cont igo a lgo grande muere 
Cuando la Patr ia l l ora ! 

V e tranquilo , general , 
con f i r m e paso a la Glor ia : 
M o r i r por un ideal 
e sa es la m a y o r v ic tor ia 
Cuba te aclama, inmor ta l ! 

A m i g o f ie l , es tas f l o r e s 
no m á s te puede ofrendar-
la que te supo- est imar, 
y en med io a tantos dolores 
h-oy so lo sabe l l o rar ! 

L A CORONA DE L A V A N G U A R D I A 
DE JESUS TVrftTTTA 

Entre las numerosas coronas que le 
f u e r o n enviadas ayer al cadáver del 
general Gómez sobresal ió una por su 
art í s t i ca construcc ión , dedicada por la 
Vanguard ia L ibera l del barr io de Jesús 
María. 

LOS L I B E R A L E S DE ARROYO AJO-
LO Y CALVARIO 

Lo.s l iberales de ios barr ios de Arro 
yo A p o l o y Calvar io le hic ieron guar -
dias de honor al cadáver del insigne 
caudi l lo . -

A las c inco de la mañana hicierc-n 
guard ia de honor var ios per iod istas y 
ropór ters de los per iódicos de esta ca -
p i ta l en representac ión de la A s o c i a -
c ión de Repórter-a de l a Habana. 

En representac ión de los l iberales de 
Tr in idad estuvieron hac iendo guardia de 
honor l os aéftores A l f r e d o MigueZ Már-
q u e z R a m ó n P o m é s López y R a f a e l 
Alfonso Alvarez. 

JJ13 «n-jiT-MiglAS D E L COLEGIO S A N 
V I C E N T E D E P A U L 

L a s a lumnas del co l eg io re l i g i oso 
"San V i cente de Paiul, con sus p r o f e -
soras H e r m a n a s de la Caridad, e s tuv ie -
ron al amanecer del d o m i n g o en la m o -
rada de la f a m i l i a del ins igne desapa -
recido , hac iendo una guard ia de h o n o r 
seis de ellas. P o c o después subieron a 
las habi tac iones part i culares de doña 
A m é r i c a para dar le su pésame m á s sen 
t ido . 

LOS L I B E R A L E S B E PASO D E L 
M E D I O 

E l cap i tán P a s c a s i o Fernández en re -
presentac ión de los l iberales de P a s o 
dle Medio- dedicó una hermosa c o r c n a 
al general Gómez, haciendo también una 
guardia de honor . 

Durante toda la noche es tuv ieron 
atendiendo la co locac ión de los centena-
res de coronas que se recibían, l os 
señores Juan Die-ppa, Carlos M. P e -
láez y José L u i s Coya. A pesar de la 
enorme cantidad de personas que des f i -
laron ante el cadáver del prócer , d i -
chos -señores l ograron mantener el m á s 
abso luto orden. 

•auLB CORONAS 
El Monte P í o de los Pe lo tar i s al M a -

y o r General José Migue l Gómez. 
• y L o s Industr ia les del Mercado de V -

Hanueva, al honorable patr i -
cio, M a y o r General José Migue l G ó -
m L k Empresa , Ar t i s tas y E m p l e a d o s 
del Tettío A lhambra , al g ran patr ic io 

^ I l ^ e n e r a í - S S S S Colegio Manue la 
C ° ¿ ? e E j ° e c u t l v o del P a r U d o Libera l Mu 
niel pal de Holguín , al E x i m i o P a t r i o t a 
6 A ? r t x l S f o m p a t r i o t a , general José Mi -
guel Gómez, el E j e c u t i v o Munic ipal de 

Ü n g e n ? r a i e j o C s U M : Gómez . exPres idente 
de la Repúbl i ca , la A c e r a del Lo-uvre. 

Barr io del Pi lar. <Los l iberales y v e -
cinas del barrio al general Gómez. 

A l ídolo de Cuba, los l iberales de 
general Gómez. Sus admi -

radores de Jove l lanos . T r . „ 
A l general Gómez . R a m ó n V ida l y 

fami l ia Casti l lo . U n a Corona-y 
b a n d l r a de la Vanguard ia L ibera l de 
Cruces, dicha bandera f u é al campo de 
la Revo luc i ón , con m o t i v o del mov lmien 
tr> armado de A g o s t o y f ebrero . 

Una estrel la de la ' b i re c c i ón Genera 
de Comunicac iones , al m a y o r general 
José Migue l Gómez. 

A su i lustre coterráneo general G ó -
mez, los l iberales splrltuanois del ba -
rrio Hosp i ta l donde nació. A l Pred i l ec to de la Nac ión " L a N a -
0 1 Al '" M a y o r general José Migue l G ó -
mez! los empleados del Hosp i ta l Mu-
h l A l ^ M a y o r General José Migue l Gó -
m A ' r Í l n q u e r f d o b g e n ' e r a l Gómez, A l v a r o 
S U A José Miguel , María Castañeda 

A l general Gómez, A c a d e m i a A m é -

A J O ' s T ' W u e l José S . R e s y f a -
m Grandiosa corona de los E m p l e a d o s 
de la Admin is t rac ión Munic ipal al i lus 
tre M a y o r general José Miguel Gómez . 

A l general José Migue l Gómez , J-uan 
Anton io Manzini y señora. 

E l Part ido L ibera l al M a y o r Gene -
ra l José Migue l Gómez . 



El Part ido "Libera l al M a y o r g e n e r a l 
J ° i l S i S Miguel Gómez -"The 
Bristh Club" . „ 

Un ramo de Socarrás. 
SÍ Mayor General J o s é M i g u e l G ó -

mez exPresidente de la. Repúb l i ca el 
Ayuntamiento de la Habana. 

A l Mayor General Jo-sé Migue l u o « 
¡ttíz la Alca ld ía Munic ipa l del T é r m i -
no da Jaruco una corona. 

A nuestro inolvidable general .Carlos 
P e f & e z y José Lu is C o y a un pensamien 
t 0 Xnmemor ia José Miguel Gómez , R e -
member of the A m e r i c a n C ub 

<U Mayor General José Miguel G ó -
mez del Ayuntamiento de Sancti Spl f 
- A l ' general Gómez, s u ayudante. Con 
ra'do García Espinosa . 

^r%.Xayo"°GenCeral ' José Miguel Gó-
m.M E l Senado. Una hermosa corona, j 

Chenita y Va-lverde. Una corona, 
í f y o general José Miguel G ó - ; 

mez, exPresidente de la Repúbl i ca , la 
e # e x P r ^ S de la Repúbl i ca , Me* 
yor General José Miguel Gómez, el A y u n 
^ S r ^ e ^ a l ^ Miguel Gómez, l os 
1 Í b l f g e n e m l J ^ é Migue l Gómez, .Aso-
ciación Nacional de Maestros 

A l Mayor General José Migue l Gó-
mez, Miguel A r a n g o y Manti l la 

AÍ general Gómez, Anton io Garc ía So-
l a _ A José Miguel , s u s sobr inos R a f a « -

n t í o l l iberales de A g u a c a t e al M a y o r 
General José Miguel Gómez. . , 

A l general Gómez, el A y u n t a m l e n -
Gí toez , los Conspiradores 

^ ¿ S S S S T t t . Federico M. Ce, 

L u i s Chapel l i y 

M A m i g o s de Madruga al Mayor Gen®. 
^ A ^ í " i n o l v i d a b l e M a y o r General G ó -
m A ' r n l inolvidable Mayor General Gó-
mez, Enrique Recio. 

Do-
hi-

Ma-

A1 Expres idente general Gómez, e 
Ayuntamiento de Caibarién. 

A l Mayor General José Miguel Gó 
mez, R a m ó n Abreu, A l ca lde Muña-cipa 
de Caibarién, una corona -de biscuit . 

El Ayuntamiento de Colón al exPre 
sidente de la Repúbl i ca Mayor Gene 
ral José Miguel Gómez. 

A l Mayor Gen-eral José Miguel Gó 
mez los Peoltaris . 

Centro Balear al Mayor General Jo 
sé Miguel Gómez. 

A l Mayor General Gómez, Ange l P 
láez del Pozo. „ , 

Al general José_ Miguel Gómez, 
mingo Maclas, señora e hi jos . 

A José Miguel Pau la Arias e 
J °A1 Mayor General Gómez, J,osé 
ría Espinosa. . , 

A l Mayor General José Miguel Gó-
mez, los j e f e s empleados del N e g o -
ciado de Cuentas de la Renta de LO-
ÓLOS l iberales de Bauta al general Jo -
sé Miguel Gómez 

A la memoria del g igante caído en 
defensa de la libertad y la just ic ia , los 
l iberales de Ciego de Avi la . 

El mercado de Colón al Mayor Gene-
ral José Miguel Górdez, una hermosa 
° ° H e r m a n Upman y señora al general 
José Miguel Gómez. 

Con admiración y res-peto al Mayor 
General Gómez, Juan A. Gómez 

Al M a y o r Gétieral Gómez, María Luí 
sa Govín de Taraía . 

L o s exPol ic ías al general Gómez. 
Homena je de una f l o r del Pueblo de 

la Habana, dos grandes coronas 
Los c h a u f f e u r s de autos de luj<; al 

Mayor General Gómez. 
Vendedores ambulantes de la Habana 

al Mayor General Gómez 
A mi nunca bien -llorado padrino, de 

su a-hiiadito Manolo Camío-.rS; 

L o s " l iberales de la Esperanza, al 
M a y o s General José Miguel Gómez. 

La Vanguardia Liberal del Barr io del 
Pi lar al caudillo. 

Al expresidente del Munic ip io de Gua 
naba coa. 

L o s demócrata;? y l iberales de San-
t iago de las V e g a s al Mártir .de la L i -
bertad general José Miguel Gómez. 

Libéralas y Demócratas de Unión de 
R e y e s a José Miguel Gómez. 

A l Mayor General José Miguel l os ' 
comerc iante e -industriales y Empleados 
del Mercado de Colón. 

A l general Gómez del general Fran-
c isco Carrillo. 

L o s l iberales y demócratas de San-
tiago de las V e g a s al márt i r de las 
Libertades. 

Los l iberales -del barrio de Belén de 
Santiago de Cuba al M a y o r General Gó 
mez. 

La Vanguardia Liberal del barrio del 
Pi lar al general Gómez. 

A l Mayor General José Miguel Gó -
mez la Corporación de Práct i cos del 
Puerto . 

Un ramo de f l o r e s de Eustaquio P i -
loto. « 

L o s c h a u f f e u r s de alquiler de plaza 
al Mayor General Gómez. 

Un ramo de f lores del Jardín " A m é 
rica" . 

A l insigne Mayor General José M i -
guel Gómez, los l iberales de Atarés . 

L o s empleados de los te lé fonos del 
barrio de Pan con T i m b a al Mayor Ge-
neral Gómez. 

El Munic ipio de R e g l a al general G ó -
mez. 

El Part ido Liberal de R e g l a al gene-
ral Gómez. 

Una corona, f o rmando el gal lo y el 
arado del Alca lde Regla, . Gelados y Co., 
al general Gómez. 

A l invicto e inolvidable Mayor Ge-
neral Gómez los Encomenderos del Ma 
tadero Industrial . 

A l Mayor General José Miguel Gó -
mez los amigos del barrio de Jesús Ma-

Llberales y comerc io del barrio de 
Peñalver al Mayor General Gómez. 

Cuban and Amer i can Jockey Club a-1 
Mayor General Gómez. 

Al general Gómez, el Gobierno P r o -
vincial de Matanzas. 

Al general Gómez, Damas de A g u a -
cate. 

Comité E jecut ivo de C ienfuegos a 
nuestro i lustre Je fe Mayor general J o -
sé Miguel Gómez. 

El Barr io de Aduana de Cienfuegos , 
al Mayor general José Mgluel Gómez. 

L o s obreros de los Muelles Genera-
les, al m a y o r general José Miguel Gó -
mez. 

El Presidente del Ayuntamiento , Con 
cejales. A lca lde y Empleado-s de la A d -

ministración de Guiñes, al m a y o r gene -
r a C e ? u T Z d e Veteranos de Guiñes, al 
m a y o r General José Miguel G ó m e ^ 

Simpatizadoras de .C ien fuegos al m a -
y o r general José Miguel Gómez. 

A l Mayor General José Miguel G ó -
mez, señora Elena Medina. 

A l Mayor - General José Miguel G ó - , 
mez v iuda de Fernández e h i jos . : 

Recuerdo- al m a y o r general José M . 
Gómez, Fel ina Esve-rol. l o s I 

A.1 m a y o r general José M. Gómez, ios 
c h a u f f e u r s l iberales de Sancti Spíri -
tUA-l Mayor General José M . Gómez, Je 
f e s y Empleados del Departamento de 
I n M S M x y o n r General José Miguel G ó -
mez El Gobierno Civil de Matanzas 

A-í Mavor General José M. Gómez. 
El A l ca l í e y C o n c e j a l e s de Matanzas . 

A l Mayor General José M . Gómez . 
Los Veteranos de Matanzas. 

Una guirnalda de rosas que rodea al 
sarcó fago de Mario Andux. 

Un ramo de f lores . Un recuerdo a Jo 
sé M Gómez. Ramiro de la Riva. 

Al insigne patriota. E l pueblo de B e -
t a A T U M ¿ y o r General José Miguel Gó -
mez. L o s l iberales y Demócratas del 
Vedado. 



Al Mayor General Gómez, la Colonia 
'Ldbanésa. 

Un ramo de f lores , Miguel De l y V i -
dal. 

Una Cruz de Elaclio Sardinas. 
A l general José Miguel Gómez, el ca 

pitán del puerto. 
Un co j ín de f lores , de Luisa Caba-

llero. 
A l Mayor General José Miguel Gó -

mez, l iberales y l iguistas del barrio de 
Dragones . 

Una corona que depositó en la tum-
ba, José Franc i s co de la Torre. 

A su Presidente, Centrales A lgodones 
y Vegas . 

A mi quer ido general José Miguel 
Gómez, Loveras y Hermanos. 

A l general Gómez, M. Robaina. 
A l general Gómez, V í c tor Castillo. 
A l general J o s é , M. Gómez, Colegio 

Gertrudis Gómez de Avel laneda. 
Una comis ión de niños dedica un bou 

quet al general Gómez. 
A mi querido Gómez, Miguel B. Díaz. 
A l general Gómez, l iberales y de-

mócratas de San Antonio de Cabezas. 
Un ramo de f l o res de la niña Caridad V aziq'uiez. 
Un ramo de f lores , Juan Urrutia. 
A l general Gómez Centro de Vetera-

nos de Sagua. 
Al Mayor General José M . Gómez, 

Comité del Barr io de Chávez. 
Una Comisión de señoritas dedicó va-

n o s bouquets de f l o res naturales. 

JraKSOiíTAXiIDAJJES Y COBtXSIOHES 

Magis trado del Tribunal Supremo 
doc tor .Suan Manuei Menocal , doctor i 
Dihigo, - Catedrático de la Universidad. 

Una Comisión del Ayuntamiento de 
Morón, presidida por Mariano Serra-
n o . ? 

Uña, Comisión de la L o g i a de Sancti 
Spíritus, presidida por el doctor Sebas-
tián Cuervo y éste además, en carácter 
de Comandante de Sanida,d del Estado 
Mayor del general Máx imo Gómez. 

E l doctor Benigno Sousa, Director 
del Hosp i ta l Municipal . 

B a l d c m e r o Acosta , Alca lde de Ma- í 
rianao. 

Una Comisión de Veteranos de San 
t iago de las Vegas presidida por A r -

' .Cobo. 
I* C «andante Enrique Valdés Mori l la 
I o p e i ^ c o n el general Gómez 22 meses 
' en ¿ís Vi l las, Sección Rigiera . 

t . j a Comisión de la Log ia " H i j o de 
Malte número 3" presidida por F a m a -
da j! Herrera. . 

L o s doctores de la Po l i c í a Nacional 
Cardona y R i v a s . 

Urna Comis ión dle Ayuntamiento de 
Marianao integrada por los concejales 
doctor Manuel Menéndez y Roge l i o San 
tamarina . 

Una Comisión del Comité Liberal de 
San Fe l ipe integrada por José Peláez i 
y Fe l ipe González Sarrain. 

Sr. Nieves R e y e s v icepres idente de 
la Juventud de Peñalver . 

Los Conse jeros Provnc la les Anton io 
Ruiz e I lde fonso Morúa. 

El exMagistrado del Supremo, E v a -
risto G . Avel lanal . 

R i cardo Campos e x R e presen tan te a 
la Cámara. 

D o c t o r R o c a m o r a , Je fe d e los Serv i -
cios Municipales de la Habana. 

El concepja l Martínez Peñalver , que 
fué el Comis ionado par;a conducir la 
corona de la ciudad. 

El señor Franc isco Larregueira exSe 
gundo Je fe de la Pol ic ía de la Habana. 

Comandante Anmando André, Capitán 
del Puerto . t 

D o c t o r Juan de Díaz Romero , doctor 
Si lvestre Anglada, doctor Miguel B. 
Díaz, Reg i s t rador de la Propiedad de 
Ciego de Avi la , 

D o c t o r Miguel Anglada, Representan 
te Juan Espinosa. 

Una Comisión representando la Gran 
L o g i a de la Gran Unida Orden de Odd 
Fe lows , Eugenio Pérez G o r g o j o s o , R a -
món Canals y Enrique Roch . 

Comis ión de Asoc iac ión Nacional de 
Exhibldores de Pel ículas presidida por 
Valet in Rivero^ Fernando Casanova, 
Franc i s co A. Fernández, Gustavo Lina 
res, Adalberto Carrerá y Andrés Pons 
Juan. 

Por los l iberales de Santa Clara E'loy 
Garci laso de la Vega , Gobernador de 
Matanzas, general Eduardo García, doc 
tor Manuel López Valdés Algarra . 

Sr. José Pennino, íntimo a m i g o de la 
fami l ia Gómez. 

Edmid io González, administrador del 
Hospi ta l Municipal . 

Pedro Acosta , h i jo de Baldcmero , ex 
teniente del e jérc ito . 

E l Comandante Ziskay, Tesorero del j 
Municipio habanero. 

Sr. Octavio Longa, amigo Intimo del 
inolvidable extinto. 

Sr. Jorge Sabio, alto empleado de la 
Secretaría de Estado. 

General Ra fae l Montalvo . 
Una Comisión de la Asoc iac ión de los 

Emigradbs Revo luc ionar ios . 
E l Ministro de Cuba en Panamá, se-

ñor Vasseur. 
Una Comisión del Colegio "Amér i ca 

Ar ias " , presidida por la suñora Mairla 
Sánchez, v iuda de Zarria y Blanca Pé 
rez y 20 niñas portando cada una un 
ramo de f l o res que fueron co locadas 
sobre el cadáver. 

Doctores Ernesto y José Manuel Car 
bonell . 

BBTAS. QTTE E A C I N &UAJUJIAS D I 
H O N O R 

Una Comisión de damas, Margari ta 
Gardi l lo de Luz, Mercedes Gordi l lo , 
Stel Gordi l lo , Jose f ina Gordi l lo E v a n -
gel ina Gordil lo , B lanca Celiallo, Glor ia 
Ayo . 
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Tres ancianos veteranos da la Inde-
pendencia al des f i lar por el lado del 
cadáver del general Gómez l loraban de 
mostrando un pro fundo sentimiento. 

Coronel Emeter lo Suárez, Franc i s co 
Gómez, Secundino Valdés , de Pinar del 
Río , Artemisa , S. R í o s del E jér c i t o L i -
bertador. 

Otra Comisión del Caimito, V ida l Gon 
zález, Presidente del Barr io y N i co -
lás Charboné. 

Una Comisión del Ayuntamiento de 
Jaruco presidida por el señor Fe l ipe 
Pérez Espinal, Conceja les Ange l Ortiz, 
Jman Blanco , Franc i s co .Pérez Telles, 
Augus to Simeón, Jos Nüñez le hic ieron 
una guardia de honor. 

Comis ión de Sant iago de Cuba, Juven 
tud Liberal , presidida por Cal ixto Man 
duley. portador de dos coronas. 

L a s instituciones "Patr ia y Cultu-
ra " e " Ignac i o Cervantes ' ' , que dirige 
el señor Oscar Ugarte . Montaron una 
guardia d e honor. 

D o c t o r Luis Biosca , Vicepres idente 
del Comité Manuel de la Cruz. 

Comisión del Comité del Barr io de 
Marte, Part ido Liberal , integrada por 
I03 señores Jos Castañeda, A n g e l Cano 
y José Sánohez. 

Doctor Pepe Cano y Antonio A len -
tado, Representantes . 

Br igadier A lber to Herrera, Antonio 
Maceo, hi jo del Titán de Bronce. 

Comis ión del Comité del Barr io de 
San Juan de Dios ( l iberal ) compuesta 
de los señores A l f r e d o Padro, Ave l lno 
Martínez, Enrique Vázquez e Inocencio 
Remis . 

E l señor Luc io Solls, Subdirector del 
"Diar io de la Marina" . 

Secretario de Gobernación y Je fe de. 
Pol ic ía a las 12.15 p. m., acompañados 
del Brigadier Herrera le dieren el pé-
same a la fami l ia del extinto ' general 
Gómez. 

Longor i ant iguo amigo de la casa y 
que en tos excurs iones del Pajrtido 
Liberal siemipre acompañó al ino lv ida-
ble Mayor General Gómez. 

Pab lo ES'plugas Inspector Técnico de 
la Secretaría de Instrucc ión Públ i ca , 

acompañado de sus h i jos dló el pésame 
a los fami l iares del general Gómez. 

Señor Faust ino Angones , propietario 
de la Casa Grande y amigo int imo del 
ino lv idable general Gómez. 

doctor Carlos Miguel de Céspedes, 
persona de toda la Intimidad del g e - ' 
neral Gómez y famil ia . 

E l segundo j e f e de la policía de San 
t iago de las V e g a s señor Carlos Je -
ner. 

Capitán doc tó r Lu is Feb les y A l -
f onso , cuñado del doctor P&salodos. 

E l general Juan Bravo y Pérez del 
término de Trinidad se excusó su as is 
tencla debido a haberse a fec tado gran 
demente con el fa l lec imiento del gene-
ral Gómez, el j oven R a m ó n Poméíy-LÍK 
pez hizo l legar l o - <*«.-»<"» "•>' ••' 
B r a v o a BU hi jo Miguel Mariano G ó -
mez este hacaeiíu u - iu. — . ¿ 
honor al Cadáver del M a y o r Genera^ 
Gómez. 

L a señorita Ase la Guerra, Re ina del 
Carnaval. 

Una Comisión del Comité L ibera l de 

V i v e s presidida por Antonio Fraxichosi, 
Serafín Martínez, Juan Sánchez Cal le-
ja, Juan Antonio Sánchez Franc.ochi, 
R í o Mesa y Carrillo. 

Fabr i c io Carrasco, Pres idente de la 
Vanguard ia Liberal de Vives . 

/ / 
/ 


